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Ementa 

Teoria da complexidade, e suas implicações para a perspectiva intercultural de educação. Construção intercultural das identidades múltiplas: classe, gênero, gerações, etnias, diferenças físicas e mentais.

Justificativa

A globalização da economia, da tecnologia e da comunicação intensifica interferências e conflitos entre grupos sociais de diferentes culturas. O Brasil, sendo historicamente constituído como uma sociedade multiétnica e culturalmente híbrida, enfrenta agora desafios que se acirram em plano nacional na medida em que se intensificam suas relações internacionais. Em plano político, evidencia-se o desafio de se promover a igualdade de direitos e de oportunidades para todos os indivíduos e grupos sociais, e simultaneamente, garantir o direito à diferença pessoal e cultural. Em plano social, o de favorecer o desenvolvimento autônomo de sujeitos individuais ou coletivos e, ao mesmo tempo, construir relações sociais de respeito e solidariedade. Em plano educativo, o de desenvolver a disposição a explicitar e elaborar os conflitos, de modo a fortalecer a identidade pessoal e cultural e, concomitantemente, construir processos de entendimento e cooperação entre os grupos diferentes (CANDAU, 2000; COSTA, 1998, FALTERI, 1998; FLEURI, 2000).

Os modelos culturais e cognitivos predominantes no mundo ocidental demonstram-se insuficientes para entender a complexidade desta problemática e prospectar soluções adequadas em nível mundial. É na relação entre movimentos sociais de diversos matizes, enraizados em contextos diferentes, que se torna possível elaborar - para além do monoculturalismo e do multiculturalismo - novas linguagens e modelos interculturais à altura da complexidade dos desafios contemporâneos. 

Nesta atividade acadêmica se buscará conceituar epistemologicamente a perspectiva intercultural da educação, focalizando – sob a óptica da teoria da complexidade – as relações interétnicas e inter-geracionais nas práticas educativas escolares e nos movimentos sociais, tendo em vista a discussão de questões emergentes na pesquisa em educação, assim como a elaboração de subsídios teórico-metodológicos para a formação de educadores.

A perspectiva intercultural da educação reconhece o caráter multidimensional e complexo (MORIN, 1985; BATESON, 1986) da interação entre sujeitos de identidades culturais diferentes e busca desenvolver concepções e estratégias educativas que favoreçam o enfrentamento dos conflitos, na direção de superação das estruturas socioculturais geradoras de discriminação, de exclusão ou de sujeição entre grupos sociais. 

Os estudos mais recentes desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa “Educação Intercultural e Movimentos Sociais” estão abrindo uma nova perspectiva epistemológica que aponta para a compreensão do hibridismo e da ambivalência, que constituem as identidades e relações interculturais.  Assim, nossa atenção volta-se mais precisamente para a busca de entendimento dos “entre-lugares” (BHABHA, 1998), ou seja, dos contextos intersticiais que constituem os campos identitários, subjetivos ou coletivos, nas relações e nos processos interculturais. Nesta perspectiva, a intercultura vem se configurando como um objeto de estudo interdisciplinar e transversal, no sentido de tematizar e teorizar a complexidade (para além da pluralidade ou da diversidade) e a ambivalência ou o hibridismo (para além da reciprocidade ou da evolução) dos processos de elaboração de significados nas relações intergrupais e intersubjetivas constitutivos de campos identitários em termos de etnia, de gerações e de ação social. O objeto de nosso estudo, assim, constitui-se transversalmente às temáticas de cultura, de etnia, de gerações, de gênero e de movimento social. Mesmo cuidando de compreender com rigor a especificidade destas temáticas e a diversidade dos enfoques teórico-metodológicos da produção científica nestas áreas, nosso esforço consiste na busca de desenvolver investigações, numa perspectiva interdisciplinar e complexa, sobre a dimensão híbrida e “deslizante” do “inter-” (-cultural, -étnico, -geracional, -sexual, -grupal ...) constitutiva de possibilidades de transformação e de criação cultural. 

O afastamento das singularidades de ‘classe’ ou ‘gênero’ como categorias conceituais e organizacionais básicas resultou em uma consciência das posições do sujeito – raça, gênero, geração, local institucional, localidade geopolítica, orientação sexual – que habitam qualquer pretensão à identidade no mundo moderno. O que é teoricamente inovador e politicamente crucial é a necessidade de passar além das narrativas de subjetividades originárias e iniciais e de focalizar aqueles momentos ou processos que são produzidos na articulação de diferenças culturais. Esses ‘entre-lugares’ fornecem o terreno para a elaboração de estratégias de subjetivação – singular ou coletiva – que dão início a novos signos de identidade e postos inovadores de colaboração  e contestação, no ato de definir a própria idéia de sociedade (BHABHA, 1998, p. 19-20). 

É nesta direção que estamos buscando elaborar o conceito de intercultura, apontando para um campo teórico emergente, que pretendemos discutir neste seminário.

Metodologia:

O desenvolvimento do seminário ocorrerá de modo presencial, mediante seminários, oficinas e atividades em ambiente virtual de aprendizagem. As atividades didáticas pressupõem o estudo dos textos base e, possivelmente, de textos complementares.
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Avaliação

A avaliação será contínua, diagnóstica, participativa. Cada encontro terá uma atividade ou estratégia programada especialmente para o grupo avaliar o trabalho realizado, tendo em vista a tomada de decisão sobre a direção do trabalho. 

Para efeito da obtenção dos créditos curriculares serão consideradas as produções realizadas durante os seminários.
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e. FLEURI, R.M.; SOUZA, M. I. P. Entre limites e limiares de culturas: educação na perspectiva intercultural. In: FLEURI, R.M. (org.) Educação Intercultural: mediações necessárias. Rio de Janeiro: DP&A, 2003, p. 51-84.
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h. FLEURI, R. M. Complexidade e interculturalidade: desafios emergentes para a formação de educadores em processos inclusivos. In: FÁVERO, O.; IRELAND, T.; BARREIROS, D. (orgs) Tornar a educação inclusiva. Brasilia, UNESCO, 2009, p. 65-88.

Referências bibliográficas

1. BATESON, Gregory. Mente e Natureza. A unidade necessária. [Mind and Nature: a necessary unity]. Trad. bras. Claudia Gerpe. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1986 [1979]. (Trad. ital. 1984).

2. ________. Verso un’ecologia della mente. [Steps to an Ecology of Mind]. Trad. ital. Giuseppe Longo. Milano: Adelphi, 1976 [1972].

3. BHABHA, H.  O local da cultura.   Belo Horizonte:  UFMG,  1998.

4. BOCCHI G.; CERUTI M. (a cura di). La sfida della complessità. Milano: Feltrinelli, 1985.

5. CANDAU, Vera Maria, org. Reinventar a escola. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.

6. COGO, Denise. Multiculturalismo, Educação e Interculturalidade: cenários e itinerários conceituais in Comunicação e Multiculturalismo.  São Paulo: Intercom, 2001.

7. COSTA, Marisa V. Currículo e Políticas culturais. In: COSTA, Marisa V., org. O currículo nos limiares do contemporâneo. Rio de Janeiro: DP&A, 1998, pp.159-176.

8. FALTERI, Paola.  Interculturalismo e culturas no plural. In: FLEURI, org. Intercultura e Movimentos Sociais. Florianópolis, MOVER/NUP, 1998. p. 33-44.

9. FLEURI, Reinaldo M. ,org. Intercultura e Movimentos Sociais. Florianópolis, MOVER/NUP, 1998a. 216p.

10. ________.  Educação popular e complexidade. In: COSTA, M.V. Educação popular hoje. São Paulo, Loyola, 1998b, p. 99-122. 

11. ________.  Multiculturalismo e interculturalismo nos processos educativos. In: Ensinar e aprender: sujeitos, saberes e pesquisa. Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino - ENDIPE. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. p. 67-81.

12. ________.  Desafios da educação intercultural no Brasil.  PerCursos. V.2, nº2. p.109/128. Florianópolis. UDESC / NEPP.

13. FLEURI, R.M. Intercultura, educação e movimentos sociais no Brasil. In: Xème CONGRES DE L’ARIC (Association Internationale de Recherche Interculturelle), 2005, Argel, Argélia. Recherche Interculturelle: Partage de cultures, partages de savoir. Genebra : ARIC, (prelo).
14. FLEURI, Reinaldo M. e COSTA, Marisa V. Travessia: questões e perspectivas da pesquisa em educação popular. Ijuí: Unijuí, 2001.

15. FLEURI, Reinaldo e SOUZA, Maria Izabel Porto (2002) Entre Limites e Limiares de culturas: a educação na perspectiva intercultural. In. XI ENDIPE – ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO. Igualdade e diversidade na Educação. Goiânia. Compact Disc ENDIPE 01102. Sonopress.
16.  FLEURI, Reinaldo M; GAUTHIER, Jacques; GRANDO, Beleni S. (orgs.) Uma pesquisa sociopoética: o índio, o negro e o branco no imaginário de pesquisadores da área de educação. Florianópolis: UFSC/NUP/CED, 2001.

17. GEERTZ, Cliffort.  As interpretações da cultura.   Rio de Janeiro:  Zahar,  1978.

18. HALL, Stuart. Quem precisa de identidade? In SILVA, Tomás Tadeu da.  Identidade e diferença: a perspectiva dos Estudos Culturais.  Petrópolis:  Vozes, 2000.

19. MARTÍN-BARBERO,  Jesús. De la comunicación a la filosofia e viceversa: nuevos mapas, nuevos retos. In: Mapas Nocturnos: diálogos côn la obra de Jesús Martín-Barbero. Bogotá: Siglo Del Hombre Editores, 1998.

20. McLAREN, Peter. Terror branco e agência de oposição: por um multiculturalismo crítico. In: Multiculturalismo Crítico. São Paulo:  Editora Cortez, 1997.

21. MORIN, E.  Introducción al pensamiento complejo.   Barcelona:  Gedisa,  1996.

22. ________. Le vie della complessità. In: BOCCHI G., CERUTI M. (a cura di). La sfida della complessità. Milano: Feltrinelli, 1985. p. 49-60.

23. ________. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de Janeiro:  Bertrand Brasil, 2000.

24. ________. Os sete saberes necessários à educação do futuro.  São Paulo: Editora Cortez, 2000.

25. SCHERER-WARREN, Ilse. Movimentos sociais e a dimensão intercultural. In: FLEURI, org. Intercultura e Movimentos Sociais. Florianópolis: MOVER/NUP, 1998. p. 31-32.

26. SEVERI Vittorio e ZANELLI Paolo.  Educazione, complessità e autonomia dei bambini. Firenze: Nuova Italia, 1990.

27. SILVA, Gilberto Ferreira da. Do Multiculturalismo à Educação Intercultural: estudo dos processos identitários de jovens da escola pública na região metropolitana de Porto Alegre. Tese de doutorado. Porto Alegre: UFRGS, 2001.

28. SOUZA, Maria Izabel Porto de. Construtores de pontes: explorando limiares de experiências em educação intercultural. Dissertação de Mestrado. Florianópolis: UFSC, 2002.

29. STOER, Stephen. Desocultando o vôo das andorinha: Educação inter/multicultural crítica como movimento social. In: Transnacionalização da educação – Da crise da educação à “educação” da crise. Porto: Editora Afrontamento, 2001. p. 245-275.

30. THOMPSON, John (1990) O conceito de cultura (cap. 3) in  Ideologia e cultura moderna. Petrópolis: Vozes.

31. TORRES, Carlos Alberto. Multiculturalismo. In: Democracia, Educação e Multiculturalismo.  Petrópolis: Vozes, 2001.

32. WILLIAMS, Raymond.Com vistas a uma sociologia crítica da cultura. In Cultura. São Paulo: Paz e Terra,1992.
5

